
o Setor Elétrico foi pego dé surpresa pela manobra articulada �

pelo presidente da Eletrobrás José Luiz Alqueres, que encami­
nhou ao Ministro da Fazenda uma proposta de Medida Provisória
que permite a privatização integral das empresas federais de

energia e preserva em parte a holding, que gerenciaria o Sintrel -

Sistema nacional de Transmissão de Eletricidade, cuja criação
está prevista no texto. O resultado da venda seria revertido .para
o pagamento da dívida interna do governo.

Alqueres agiu a revelia do próprio Ministro de Minas e Energia,
Paulino Cícero, e num momento em que ele estava fora do país.
Cícero vinha representando uma certa unidade em torno da pro­
posta de não vender tudo e iniciar a privatização do Setor pelas
19 obras atualmente paralisadas. Além desta posição há outra
defendida pelo DNAE (Departamento Nacional de águas e Energia
Elétrica) que seria a privatização
total, mas depois da definição de
um modelo .para o setor.

As empresas regionais e

as concessiooárias esta­
duais caracterizaram a posi­
ção de Alqueres. como uma

Iltraição" e vão partir para o

ataque - segundo a Folha de
São Paulo - tentando sustar a tramitação' no Congres­
so nacional da Lei de Concessões, que chegaria aos

parlamentares junto com a Medida Provisória.
Como Alqueres produziu um verdadeiro .Iracha··

nas fileiras do governo, é provável que o processo de
privatização do setor elétrico seja atrasado, para des­
gosto do próprio Alqueres e de seumais forte aliado,o
presidente do BNDES, Pércio Arida.

Enquanto isso, o Comando Nacional dos Eletrici­
tários deve lançar em breve uma campanha publicitá­
ria a nível naciqnal para se opor frontalmente à priva­
tização do Setor. Televisão, rádio, camisetas, botons, carta­
zes, adesivos e outras peças estão previstas para serem

lançadas ainda este mês'.
IINão podemos permitir que esta discussão se encaminhe

sobre a forma de privatizar. De qualquer. forma que o fizerem
o Brasil vai perder. Temos que defender este patrimônio
com unhas e dentes e desvendar e denunciàr os enormes
interesses econômicos que estão por traz de toda esta
gana de vender as estatais I., alerta Mauro Passos, presi­
dente do Sinergia.

Soutiens e
sabonetes

A União detém partici­
pação em 1083 empresas
de diferentes atividades,
como hotéis, fábricas de
jeans (Villijack), sabone­
tes (Phebo) e roupas ínti­
mas (Del Rio). No total es­
tas participações estão ava-
.Iiadas em 11,7 bilhões de
dólares, quantia mais que
suficiente-para resolver os
problemas do Tesouro.
MaS, enquanto isto o mes-

.

mo governo quer torrar
suas estatais estratégicas
dizendo que é para sanar
as finanças públicas.
Talvez para arrecadar di­
nheiro e salvar outras
empresas privadas.

Atenção
empreiteiras
o deputado estadual

Celso Bonatelli (PDT)
quer que o governador
Kleinubing e o presidente
da Celesc, Raimundo Co­
lombo expliquem porque,
quantos e o custo de cortes

.

e religações efetuadas pela
empresa a consumidores
residenciais entre janeiro
de 89 a 31 de outubro de

. 93. O deputado quer saber
que empresas foram con­
tratadas paraexecutar estes
serviços.

Braços
cruzados

Os empregados da Ce­
mig fizeram uma paralisa­
ção de 24 horas no dia 10
de novembro. De olho na

privatização, a empresa
está negando todas reivin­
dicações dos trabalhado­
res, intimidá-los e deses­
truturar sua organização
sindical. Com o movimen­
to, que
foi pra-

ticamente unânime, o pes­
soal da Cemig deu sua res­

posta aos patrões.

Não às drogas
Na próxima semana a

Intersindical vai discutir
com a diretoria da Celesc
um programa de recupera­
ção de dependentes de ál­
cool e drogas.

Grande
liquidação
A Petroq isa, avaliada

em 972milhões de dólares,
vai para leilão nesta sexta­
feira, dia 19, ao preço mí­
nimo de 560 milhões de
dólares (a diferença é de
412milhões de dólares). A
direção do Sindicato dos
Químicos do ABC vai pe­
dir a suspensão do leilão de
privatização. O interessan­
te é que eles vão se basear
para isto em documento
feito pela própria diretoria

-----.....IIi.... da Pétroquisa.
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Negociações com Eletrosul
continuam sexta-feira, 19

No Brasil, ainda é possível impedir a
implantação do neo-liberalismo. Mas

isto já não é mais viável em muitos países
latino-americanos, onde a industria foi

sucateada e todo patrimônio da popula­
ção privatizado. Nestes lugares uma mi­
noria extramente rica adota padrões de 10

Mundo e a população inteira tenta se

manter viva na economia informal.Aca­
bou-se a classe média.

Esta foi a conclusão que Delman Fer­

reira, tirou dos três dias que passou em

La paz (Bolívia), convivendo com sindi­

calistas -de outros países latino-america­
nos. Ele participou, representando a Fe­

nadur (Federação Nacional Democrática
dos Urbanitãrios), do III Elaspe (Encon­
tro Latino-americano dos Trabalhadores

em Defesa das Empresas Estatais dos

Serviços Públicos).
Segundo os relatos de peruanos, equa­

torianos, bolivianos, mexicanos e espa-

o_.te asetembro e outubro será paga integral­
mente (30%) com os reajustes; também
parceladamente nos meses de janeiro, fe­
vereiro e março. E, a partir de novembro,
todos mecânicos de manutenção estarão

credenciados permanentemente (com
30%) sem preenchimento do periculíme­
tro.

Bresser - Nesta sexta-feira, às 14

horas, na sede da Eletrosul, acontece a

primeira reunião que discutirá especifi-
-

camente o pagamento do Plano Bresser.

Neste encontro, essencialmente tecnico­

contábil, a Eletrosul prestará esclareci­
mentos sobre como calculou o passivo
que chegou a números tão díspares como
70 milhões de dõlares, 43 milhões de

d6lares e 21 milhões de dólares.
Eletrobrás - Ontem à tarde, quarta­

feira, no Rio de Janeiro, aconteceu mais
uma rodada de negociação com a Eletro­

brás. O Comando Nacional dos Eletrici­

tários entrou na reunião disposto a discu­

tir a questão da política salarial, porém o

Linha Viva fechou antes do encerramen-
-to desta reunião. A Intersindical percebe
um desinteresse tanto daEletrobrás como
da Eletrosul no encaminhamento das ne­

gociações. É necessãrío que as pessoas

compareçam às atividades programadas,
como a possível convocação de uma as­

sembléia de todo setor elétrico nacional,

A vida no último ano para a

empregada da Celesc Maria Apare­
cida de Matos tem sido somente dor

e tristeza. Desde janeiro ela anda

vagando pela empresa, cada vez

mais desanimada, apesar de um tra­

tamento anti-depressivo. Ela foi

afastada de sua função por causa de

uma lesão por esforço repetitivo (ou
LER) e sente que muitos colegas e

super
í

ore s a "isolam" por que
acham que não quer trabalhar. Quer
dizer: Maria Aparecida- sofre uma

dupla discriminação. Primeiro por
ter sido afetada por uma doença que
a incapacitou e para a qual a legisla­
ção e fiscalização do trabalho ainda

não estão atentos. E, segundo, pelas
pessoas, que, desinformadas, não

entendem o que acontece com ela.

Maria Aparecida, 30 anos, traba­

lha há sete naCelesc, primeiro como
digitadora e depois como atendente

comercial. Por causa desta lesão,
adquirida na profissão de digitado­
ra, ela nunca mais poderá trabalhar
com máquinas de datilografar, ter­
minais de computador ou exercer

cargos que exijam muito esforço
dos seus braços. "Estou sempre irri­

tada. Primeiro pelas coisas que não

posso fazer. Depois, por passar por
aquilo que não sou. Quero trabalhar
e me sentir bem' neste trabalho".

Para uma-empresa o trabalhador
_

é apenas aquilo que é capaz de pro­
duzir. E, quando nesta empresa,
uma máquina estiver se deterioran­

do", a saúde do trabalhador é que
substitui os reparos que deveriam

Nesta se'xta-feira, dia 19, a Eletrosul

prometeu entregar para a Intersindical os
dados que embasam sua disposição de

efetuar um corte de horas-extras, e reali­
zar o pagamento das que forem feitas,
apenas em março de 1994. A empresa
alega estar com um rombo de 9 milhões

de dólares, e ter que cumprir um corte de

10% sob a verba do custeio operacional
de 92:
A Intersindical crê que-para submeter

uma proposta como esta à categoria são _

necessários vários dados, como a relação­
de horas-extras realizadas no período
92/93. O diretor do Sinergia, Claudio
Ehrensperger, estranha que em menos de

um ano a Eletrosul, "de acordo com seu

antigo presidente passou de um lucro de

30 milhões de d6lares para um déficit de

9 milhões de dólares. Por isto temos que
ter todas informações paraentender o que
aconteceu".

Periculosidade- Foi fechado, dia 16,
um acordo para o pagamento da pericu­
losidade para mecânicos de manutenção
da Eletrosul. Tubarão e Paraná já aceita­

ram a proposta, faltando apenas o con­

sentimento do Rio Grande do Sul. O

acordo prevê o pagamento de 75% do

passivo até agosto de 93, em parcelas
iguais, nos meses de janeiro, fevereiro e

março. Estes valores serão reajustados
pela TR mais 1%. A periculosidade de na semanà que.vem.

Bolívia está quase no escuro
nhóis, todos os países estão tendo suas

economias atacadas. Em todos eles a fór­

mula, "sem criatividade nenhuma é apli­
cada . Todos estão privatizando estatais
e as táticas adotadas pelos neo-liberais
são idênticas às assumidas no Brasil. São

Projetos de Lei Sobre Concessões, Pla­
nos deModernização, Lei de Conversões
(moedas-podres), Política de Ajuste Es­

trutural, Plano de Incentivo a Demissões
e novas leis para aposentadorias e segu­
ridade social.

"O resumo é que o povo está na rua

vendendo bugigangas, não tem ondemo­

rar, não pode ficar doente e comemal. Na

Bolfvia.ipor exemplo, onde a energia elé­
trica foi privatizada, a grande maioria da

população não tem acesso a televisão e

nem chuveiro quente, apesar do frio.Nin­

guém tem dinheiro para pagar as tarifas,
nem para comprar estes eletrodomésti­
cos".

o
ser feitos nesta máquina. Por cau­
sa disto, hoje 50% dos acidentes
de trabalho são doenças ocupa­
cionais (adquiridos na rotina do

trabalho). E, de cada 1.000 traba­

lhadores acidentados, 33% são vi­

timados pelas lesões por esforços
repetitivos (LER).

Buscando conscientizar sindi­

calistas, pessoal da área da saúde,
trabalhadores sobre a ameaça da

LER, foi realizado no início do

mês, em Florian6polis, o I Semi­
nário Cataririense Sobre Lesões

porEsforços Repetitivos. Sovenir
Macio Dias, diretor de Medicina
e Segurança do Trabalho, do Si­

nergia, que participou do even1

explica que a maioria das empres
sequer reconhece a LER como un

doença. De outro lado, amaioria d
trabalhadores desconhece as ne

mas de ergonomia. "Tudo isto tran
forma o trabalho numa fonte •

doenças."
A faixa etária- dos atingidos

pela LER é em média de 30 anos.
A doença pode ocorrer em várias

categorias de trabalhadores: costu­

reiras, digitadores, datilógrafos,
passadeiras, caixas de supermerca­
do, carpinteiros, pintores, etc. Na

maioria dos casos estas lesões acon­
tecem por causa de um aumento da

jornada de trabalho. Ela é uma afec­

ção causa por trabalho contínuo e

repetitivo realizado com as mãos e

principalmente com os membros

superiores.
Entre os motivos da falta de no­

tificação da LER está o medo do
trabalhador de ser demitido ou tro-

II

cado de função. Mas é direito do

empregado ser afastado do trabalho

durante o tratamento (e não somente
do posto de trabalho). Ele deve exi­

gir que seja emitida uma CAT (Co­
municação de Acidente de Traba­

lho) e pedir anotação na carteira do

trabalho pelo INSS. Se depois do

tratamento a pessoa continuar inca­

pacitada, deve ser encaminhada

para o centro de reabilitação profis­
sional.

-

Mais de 200 pessoas participa­
ram do seminário catarinense, mui-

tos deles trabalhadores e agentes de
saúde. Ali, além de entender um

pouco melhor o que é a LER, deci­
diram buscar uma melhor atuação
do INSS e procurar que os sindica­

tos tenham seus departamentos de
saúde. Para Maria Aparecida o se­

minário foi produtivo, principal­
mente "porque agora os médicos es­
tão mais por dentro do assunto. Sen­

ti falta apenas de mais empresários
que deveriam estar lá por obriga­
ção".

Floripa faz ato público contra a corrupção
Pouco a pouco os brasileiros vão retornando

às ruas, como na
-

época do impeachment. Em
várias capitais manifestações reuniram milhares

de pessoas para protestar contra a corrupção,
exigindo "CPI pra-valer", "punição de corruptos
e corruptores" e ainda gritando contra o golpe da

Revisão Constitucional.
Em Santa Catarina as entidades que compõe

o Comitê Contra a Revisão deflagram ainda esta

semana diversas manifestações de rua. Em Flo­

rianõpotis, dia 19 será lançada a bem humorada

"raspadinha do João Alves" em _que, ao raspar,

em vez dos milhões que o patrono da brincadeira

diz ter ganho da loteria, vai-se encontrar slogans
contra a corrupção. "Enquanto você raspa aqui,
eles estão raspando tudo em Brasília", pode estar
escrito num bilhete.

Dia 24 Floripa vai ser palco de uma passeata

puxadapeloMovimento Estudantil. Ap6s haverá
um ato público com participação de entidades

-

democráticas e populares.
Opinião - A CUT divulgou os resultados

parciais do plebiscito realizado dia 10 e que

mobilizóu cerca de 3.600 votantes em Florian6-

polis. Não houve muita dúvida quanto à primeira
pergunta: 2.567 pessoas disseram que são contra

a revisão constitucional e apenas 890 a ap6iam.
Na segunda pergunta o resultado foi mais equili­
brado: 1.907 disseram ser favoráveis à antecipa­
ção das eleições gerais e 1537 votaram contra a

antecipação ..

Na avaliação da CUT, o plebiscito valeu para

proporcionar uma reflexão sobre a situação do

país e, especialmente, para evidenciar que o povo
brasileiro não quer saber de revisão daConstitui­

ção.
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Quem tem medo de
democracia?

Glauco C. Marques
Diretor do Sinergia

\
Por vezes, nos deparamos com situações

em que a construção da democracia enquanto
um valor universal tende a ser colocada em

cheque. Ou seja, os indivíduos que pautam
sua praxis por esta referência são testados.

A eleição de um representante dos empre-
gados da Celesc para o Conselho de Admi­

nistração proporciona uma destas situações.
Na Eletrosul, a eleição direta para Diretor

Administrativo e um Conselheiro 'Fiscal para
a Fundação Elos, é outro exemplo.

'

No caso da Elos a definição dos dois
candidatos a serem apoiados pela Intersindi­
cal passou pela aprovação de nomes em as­

sembléias gerais, ficando a escolha fínal para
uma plenária de base.

Na Celesc o processo foi diferente. A
Intersindical reunida definiu por maioria o

nome a ser apoiado, sem nenhuma consulta
à categoria.

'

Na Eleição para a Elos a repre­
sentatividade e legitimidade do apoio partiu
de assembléias e plenária. Portanto, acatego­
ria participou da tomada de decisão, definin­
do quem os "seus" sindicatos apoiariam.

Cabe dizer que não há nada contra diti-

gen�es sindicais assumirem publicamente,
enquanto membros da categoria, apoio a um

ou outro candidato. A diferença é que a deci­
são tomada com relação à Elos e Celesc,
implicou em ambos os casos, no apoio formal
das instituições "sindicato" e "Intersindical",
e não de indivíduos. Os processos é que
foram distintos.

Sem dúvida, o exercício da democracia

compreende, imperfeições, erros e tropeços.
Mas é preferível aprender com erros em ex­

periências apropriadas por um coletivo, do
que vivenciar a solidão das decisões "perfei­
tas", as quais não acumulam na constituição
de novos valores.

Faço estas ponderações exercendo o de­
mocrático direito de, enquantominoria frente
a uma determinada questão, continuar defen­
dendo um ponto de vista que acredito justo.
Entendo que a decisão da Intersindical deva
ser acatada, creio que omais importante é que
este debate seja feito pelo conjunto da cate­

goria.
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Programação
doCIC

Esta é a programação de ci­
nema do Centro Integrado de
Cultura até o próximo domin­

go. Os eletricitários têm direito
a meia entrada com a apresenta­
ção da carteira do Sfnergra, con­
forme convênio do ·Sindicato
com o CIC.

Dia 18 - Quinta-feira
2lh30min - Sedução
Dia 19 - Sexta-feira
19h30min - O Piano
2lh30min - Sedução
Dia 20 - Sábado
19h30min - Sedução
21h30min - O Piano
Dia 21 - Domingo
19h30min - Sedução
2lh30min - O Piano.
- A seguir: Mostra de Cine­

ma Israelita, com 4 ftImes
35mm legendados.

Qualquer alteração na pro­
gramação é de exclusiva res­

ponsabilidade do ele.

mar a ambição socíalísta, levando em

consideração os aspectos do nosso tem­
po.

Ao mesmo tempo em que considera
anacrônico o pensamento socíaltsta,
Edgar Morin resgata a esperança nas

possibilidades civilizatórias da huma­
nidade: "a renúncia aomelhor dosmun­
dos não é� absolutamente, a renúncia a

um mundo melhor"

Três filósofos na Ilha

JEAN
BAUDRILLARD
Este vê a humanidade envolta em

uma crise de expectativas. Àmedida em

que se aprofunda o processo de secula­

rização do mundo, com a emancipação
de todas as superstições e definhamento
das transcendências tanto religiosas
quanto laicas, o bornern vai perdendo
seus antigos referenciais. Acabaram as

Husões, a História já chegou ao limite
de suas possibilidades. Resta agora não
mais ohumanismo iluminista dos ideais
e virtudes Irurnanas, pelo oontrãrio, o
humanismo atual está ligado à mera

sobrevivência enquanto espécie.
Perdeu-se a vontade utópica e caiu­

se num materialismo primitivista inu­
mano, artificial. Na ausência de possi­
bilidades, resta somente a repetição, 3$
técnicas de maxírnízação, a performan­
ce, o ser humano realizado enquanto
mero programa.

RESTAURAR
A ESPERANÇA
Cada um a suamaneira, os fítõsofos

franceses exprimem sua percepção do

espírito do tempo. Sem dúvida, o mun­
do mudou e continua mudando de for-

.

ma sem precedentes na Irístõria das ci­

vífizações, As teorias do século XIX
não mais se adaptam à nossa realidade.
A complexidade social bem como as

fragilldades inerentes ao ser humano
não mais permitem a ilusão de um futu­
ro redentor.

Se não é possível uma leitura literal
do pensamento do séculoXIX até mea­
dos do séoufo XX� é preciso resgatar a
esperança que nos é legada para a cons­

trução de um mundo melhor. É preciso
afirmar os valores generosos do ilumi­
nismo, do socialismo e do marxismo, e
adaptá-lo ao nosso tempo.

A pós-modernidade, como admite o
próprio Maffesolí, ao privilegiar os 10-

calísmos, os grupos, pode vir a se tomar
a expressão da barbárie, urna luta de
todos contra todos. Particularidade con­
tra particularidade (Bõsnía, gangs, So­
mãha, etc ... ).

Antes de aceder a estas acomodaçõ­
es, à este "espírito do tempo", que não
deixa de ser também o produto do pró­
prio capitalismo em sua versão neolibe­
ral, é preciso questionar radicalmente,
com a ajuda da ftlosof'ía, os rumos con­
temporâneos da humanidade.

E nós aqui no Brasil temos muito a

contribuir refletindo sobre nossos pró­
prios rumos ...

Luiz Cézare Vieira
Diretor do Sinergia

sociais que atestam, segundo ele, as

mudanças de paradigmas.
Na modernidade, a vida social era

entendida em função dos grandes rela­
tos, ou seja, uma explicação macro da
aventura humana, e a idealização futu­
rística da sociedade. Toda discussão in­
dividual e coletiva só era pensada em

função do progresso, da razão e do fu-
o turo.

A história era como uma linha reta

em direção ao progresso contínuo. To­
das as estratégias deveriam se adequar
ao objetivo do grande projeto.

A modernidade possuia uma con­

cepção homogênea do social, consubs­
tanciada nas idéias de Estado-Nação,
organização da cidade e instituições
como famítia, universtdade, partidos,
sindicatos. Todos os cidadãos deveriam
necessariamente participar de algumas
destas instituições.

Segundo Maffessoli, o mito da mo­
dernidade chega ao fim com o advento
da pós-modernidade. Partindo de dados
empíricos, seria possível determinar a

tendência da época atual para a frag­
mentação em todos os domínios do so­

cial. Com a diluição do Estado-Nação,
a volta do Iocalismo, a importância do
viver o aqui e o agora.a fragmentação
das instituições, estaríamos, de acordo
com Maffesoli, de volta ao tempo das
tribos. Cada grupo possui sua ideologia.
A heterogeneidade se opõe à homoge-

.

neidade e a idéia de futuro agora se

transforma na idéia do presente, a lógi­
ca doméstica substitui a lógica do polí­
tico.

O mais pós-moderno dos palestrantes,
debruça-s sobre a sociedade francesa

contemporânea, num puro exercício de
constata ão fenomenológica dos fatos--..--------------------------------------�

Nos últimos dias 8� 9 e 10 estiveram
em Florianópolis, à convite da UFSC�
os três filósofos contemporâneos. mais
importantes da França: Jean Baudril­
Iard, Michel Maffesoli e EdgarMorin.

Nesta época de esterilidade intelec­
tual que estamos víverido, a vinda des­
tes filósofos, semdúvida alguma, signi ....
fica um louvável acontecimento.

.

Desde o rluminísrno, passando pelo
idealismo, freudismo e marxismo, to­
das as promessas de emancipação hu­
mana do século passado se viram frus­
tradas no século XX� e não existe ne­

nhwn horizonte teórico-filosófico que
prometa.a redenção para o século XXI.

Chegamos ao fim dos meta-relatos,
_das explicações globais, das esperanças
utópicas? Sim, pelomenos é o que vem
afirmando uma plêiade de filósofos

contemporâneos, entre os quais os três

que visitaram a ilha.
Trata-se na verdade de urna corrente

de idéias que desde Níetzche, passando
por Heiddeger, Focault, Derrida, Lyo­
tard, entre-outros, vêm Illinando os fun­
damentos ilurninistas calcados na ra­

zão, na uníversatídade, progresso e

emancipação da humanidade.
A querela filosófica de nosso tempo

fica por conta dos adeptos da moderni­
dade, também auto-intitulados de neo­
modernos e que não abremmão de cer­
tos pressupostos do iluminismo, contra
os adeptos da pós-modernidade que
romperam com os conceitos de univer­
salidade, razão, progresso e utopia, em
favor da heterogeneidade, dos localis­
mos, da fragmentação do presentismo.
Aliás, o título do livro publicado pela
UFSC trazendo ensaios dos três autores
é bem sugestivo: Decadência do Futuro
e a Construção do Presente,

MICHEL
MAFFESOLl

EDGAR
MORIN

Um dos mais importantes pensadores
da França, também tem se dedicado à
crítica do pensamento socialista da mo­
dernidade. Questiona os fundamentos
do pensamento marxista, que reduz o

ser humano à condição de Homo faber,
e a sociedade às forças materiais de

produção.
As idéias de autonomia e liberdade,

afirma Morin, são incompatíveis com a

concepção determinista de Marx. Se
não existe uma Lei da Hístõria, urnpro­

inevitável, então devemos en­

: frentar nossa realida­
de aleatória, repleta de
incertezas e complexi­
dades, ao invés de dei-

!
xar de nos reduzir pe­
los maniqueísmos
ideológicos.

Sabe-se hoje que o
desenvolvimento da

;

ciência, da técnica, da
indústria, é ambiva­
lente, pois eleva tanto

o nível da qualidade
< de vida como produz
miséria e ameaça a so-

. t bre.vivêncta do pró-
o

.. �::":o. : prio planeta. É preciso

��211,Iill·'i"�o�j:-�:t�:-�l' prolongar e ttansfor-
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